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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
E DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
 

EDITAL - ANÚNCIO 
 

CITAÇÃO E CONVOCAÇÃO DE CREDORES 
 

 O Chefe deste Serviço de Finanças faz saber que 
no âmbito do processo de execução fiscal infra menciona-
do, que a Administração Tributária move contra o Executa-
do abaixo identificado, correm anúncio e éditos de 20 dias, 
nos termos do n.º 2 do art. 239.º, do Código de Procedi-
mento e Processo Tributário (CPPT), contados da publica-
ção deste edital, citando os credores desconhecidos e 
os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o 
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real, 
sobre o(s) bem(ns) penhorado(s) abaixo indicados. 
 A citação considera-se efectuada no termo dos 20 
dias decorridos a partir da data em que se publique o últi-
mo/único anúncio ou, não havendo anúncios, do dia em 
que seja afixado o edital (242.º/CPPT). A partir da data da 
citação conta-se o prazo da dilação (250.º e 252.º-A do 
Código de Processo Civil)1. 
 E para constar, se passou o presente e outros de 
igual teor, que vão ser afixados no(s) lugar(es) público(s) 
do costume. 
 E eu, Chefe deste Serviço de Finanças, o subscrevi. 
 
Elementos da penhora efectuada 

Activo  
penhorado 

Data da 
penhora Entidade Valor 

penhorado 

CRÉDITOS 3/11/2006 
MINHOPLÁS - Plásticos 
Industriais do Minho, Lda. 

NIPC  503983292 
8577,48 € 

Data do Edital: 16 de Novembro de 2006 
Data da afixação: 16 de Novembro de 2006 
 

O Chefe de Finanças, 
a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 

 
 

 1 Ao abrigo do artigo 250.º do CPC “1. A citação conside-
ra-se feita no dia em que se publique o último anúncio ou, não 
havendo anúncios, no dia em que sejam afixados os editais. 2. A 
partir da data da citação conta-se o prazo da dilação; finda esta, 
começa a correr o prazo para o oferecimento da defesa”. 
 Nos termos do artigo 252.º-A do CPC, este prazo de 15 
dias será acrescido de dilação (5, 15 ou 30 dias): a) 5 dias - nas 
situações em que foi efectuada citação em pessoa diversa do 
Executado (236.ª e 240.º do CPC), ou quando a citação ocorra 
fora da área da comarca do órgão de execução fiscal (252.º/A do 
CPC); b) 15 dias nas situações em que foi citada na Região Autó-
noma, correndo o processo de execução fiscal no Continente ou 
noutra ilha (252.º/A n.º 2 do CPC); c) 30 dias - nas situações em 
que foi citada no Estrangeiro (252.º/A n.º 3 do CPC). 
 

Av. Heróis do Ultramar - 4920 Vila Nova de Cerveira 
Tel.: 251795102  /  Fax: 251794052 
Email: rf2356@dgci.min-financas.pt 
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COMISSÃO DE FESTAS DE 

S. ROQUE DAS CORTES 2006 

CONTAS 
Descrição Valores 

RECEITA 
Peditórios vários 11.991,17 € 

Tômbola 540,00 € 

Exploração de Bar por terceiro 200,00 € 

Capela + Andores + Manto 585,00 € 

Patrocínios 330,00 € 

Patrocínios Tarde Desportiva 150,00 € 

Total da Receita 13.796,17 € 

DESPESA 
Conjuntos Musicais 6.020,00 € 

Banda de Música 2.400,00 € 

Bombos de S. Tiago 500,00 € 

Fogo de Artifício e Outros 2.000,00 € 

Arranjos de flores Capela e Andores 880,70 € 

Licenças GNR, Câmara, Diocese e Direitos Autor 211,40 € 

EDP 177,87 € 

Cartazes, desdobráveis, crachás e diversos 440,50 € 

Actos Religiosos e Grupo Coral 245,00 € 

Figurantes, bebidas, serviços e refeições 521,41 € 

Tocadores e animação 261,50 € 

Tarde Desportiva 100,00 € 

Total da Despesa 13 758,38 € 

Resultado Final 37,79 € 

A Comissão de Festas agradece a colaboração prestada pela 
Câmara Municipal, Bombeiros Voluntários, Guarda Nacional 
Republicana e Comissão Fabriqueira de Vila Nova de Cerveira. 
Também aos Comerciantes que participaram nas nossas activida-
des, aos Emigrantes no Brasil, França e Estados Unidos, a todos 
agradecemos e, muito especialmente ao Povo da Rua das Cortes, 
Areal e Prado, pois só com a participação deles foi possível reali-
zar as festividades em apenas dois meses. 
 

A todos o nosso muito obrigado 
 

Pel’A Comissão de Festas de 2006, 
 

Homero Gomes 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Manuel da Cunha, do Canadá; Dr.ª Raquel 
Sousa, de VNCerveira; Rui Gomes Carpinteira, de Loi-
vo; Sebastião Augusto Teixeira Dias, de VNCerveira; D. 
Anne Marie Petri, da França; João Pita Fernandes Bar-
reiro, de Lisboa; António Gonçalves Roleira, de Valen-
ça; Álvaro Simões Gomes, da França; Adérito José 
Dantas Vaz, de Vila Praia de Âncora; Jorge Alberto 
Dantas Vaz, da França; João Moreira Afonso Ribeiro, 
de VNCerveira; António Eiras Castro, de Lisboa; D. 
Hermínia Carmo Barbosa Silva, do Porto; D. Maria Júlia 
Gonçalves Barbosa Penteado, de Loivo; José Joaquim 
Fernandes Patusca, de Lisboa; D. Maria Gonçalves, 
dos EEUU; Dr. Claudino Arieira Pinto, da Póvoa de 
Santo Adrião; Alexandre Santos Rodrigues, de VNCer-
veira; Joaquim José Gomes Carpinteira, de Loivo; Luís 
Augusto Gomes, de Gondarém; Lino Joaquim Ramalho 
Sousa Cunha, de Reboreda; António Gonçalves Barbo-
sa, da França; Edmundo Alves, de VNCerveira; D. 
Teresa Fátima Ribeiro Gomes, da França; Hélder Abílio 
Guimarães Neves, de Reboreda; Gaspar Gomes Bap-
tista, de VNCerveira; D. Maria Zélia Costa Amorim, de 
VNCerveira; Jean Michel Amorim, da França; José 
Alfredo Sousa Alves Morais, de Viana do Castelo; 
Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira; D. Mónica 
Araújo, dos EEUU; Diamantino Nascimento R. Fernan-
des, de Viana do Castelo; Manuel Joaquim Gomes, de 
VNCerveira; Dr. Carlos Alvarez Fernandes, de Vigo; D. 
Clementina Lima Duro Marques, da França; Arlindo 
António Alves Bouçós, de Cornes; José Bernardino 
Rodrigues Gomes, de Mentrestido; José Júlio Alves 
Gonçalves, de Lisboa; Olympia Boularan, da França; D. 
Lucília Cabral Conde, de VNCerveira; D. Arminda 
Augusta Gomes, de VNCerveira; D. Ana Paula Gomes 
Ramada, de Loivo; Adélio Elísio Cunha, de VNCerveira; 
D. Maria Emília Gonçalves Amorim, de Lovelhe; Joa-
quim José Martins, de Lovelhe; Gil Dias Fernandes, da 
França; José Esteves Silva, de Loivo; Júlio Justino da 
Costa, de Lovelhe; Paulo Jorge Barbosa Alves, da 
França; João Vilela Barros, da França; Joaquim Costa 
Couto, da França; Alberto Oliveira Batista Costa, da 
França; João António Teixeira, da Suíça; D. Maria da 
Glória Pereira, de Loivo; Manuel Barros Barbosa, de 
Lovelhe; D. Celeste Conceição Gonçalves, de Campos; 
D. Maria Virgínia Teixeira, de VNCerveira; Joaquim 
António Esteves, de Sopo; Dr. Manuel Esteves Mar-
ques, de Gondarém; D. Maria Alves Amâncio, da Fran-
ça; e D. Francelina Barros Antunes, de Nogueira. 

 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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ASSINE E DIVULGUE  
“CERVEIRA NOVA “ 
O QUINZENÁRIO QUE 

JÁ COMPLETOU 36 ANOS! 

Já não é segredo para ninguém que as fei-
ras em Vila Nova de Cerveira representam algo de 
importante para as estruturas locais, transforman-
do-se no maior cartaz comercial do concelho, tal-
vez comparável, no futuro, dependendo da evolu-
ção das vendas já que funciona diariamente, com 
o Feira Nova. 

Mesmo que isso aconteça, o certo é que as 
feiras semanais atraem à sede do concelho cer-
veirense inúmeros visitantes, na sua maioria vin-
dos da vizinha Galiza, havendo até edições em 
que o grande número de espaços de estaciona-
mento existentes na vila são insuficientes para 
arrumar tantos veículos. 

Não esquecer, ainda, que Vila Nova de Cer-
veira, além de ser destacada pelas suas feiras 
semanais, também teve um lugar relevante, e isso 
aconteceu de Março a Novembro, com a edição 
mensal (segundo domingo de cada mês) da Feira 
de Artes e Velharias que tantas pessoas trouxe 
até cá. 

São certames um pouco diferentes - Feira 
Semanal e Feira de Artes e Velharias -, mas 
ambos importantes para a economia, visibilidade e 
di vulgação do concelho cerveirense. 

 
José Lopes Gonçalves 

Crónica da quinzena 
 

A importância das feiras em 
Vila Nova de Cerveira 

semanal e artes e velharias 

► Um natural de Sopo, com 35 
anos, morreu na sequência de um 
acidente de viação ocorrido na 
E.N. 13, em Caminha 
 

Na madrugada de 19 de Novembro ocorreu 
um grave acidente de viação, em Caminha, do qual 
veio a resultar, pas-
sa d a s a lg u ma s 
horas, a morte de 
José António Cas-
tim da Fonseca, de 
35 anos, que era 
natural da freguesia 
de Sopo. 

O acidente 
aconteceu após o 
despiste de um 
automóvel e emba-
te noutros veículos 
próximo da capela 
de Nossa Senhora 
da Ajuda, na E.N. 
13, a alguns metros 
da ponte de acesso 
à vila caminhense. 

O sinistrado José Castim foi ainda assistido 
no Centro Hospitalar do Alto Minho, mas dada a gra-
vidade do seu estado foi transferido para o Hospital 
de S. Marcos, em Braga, onde faleceu. 

Casado com Fernanda Margarida Gomes 
Cruz Fonseca, o malogrado José António Castim da 
Fonseca deixa quatro fi lhos menores e residia com 
os familiares em Lanhelas, localidade onde ficou 
sepultado no Cemitério Paroquial. 

► “Artistas do Alto Minho” IV 
Prémio de Pintura e Escultura 
 

J. Marrocos, primeiro, e J. Jáuregui, 
segundo, foram os vencedores do 
certame 

Decorreu a quarta edição do prémio de pintu-
ra e escultura “Artistas do Alto Minho”, cuja exposi-
ção dos trabalhos teve início em 25 de Novembro no 
Fórum Cultural de Cerveira (espaço que se situa no 
pavilhão 2 do Museu da Bienal) e se manterá paten-
te ao público até ao dia 6 de Janeiro de 2007. 

O 1.º prémio do certame foi para o artista J. 
Marrocos, o 2.º prémio para J. Jáuregui, enquanto 
foram atribuídas pelo júri menções honrosas a Maria 
José e a Cuqui. 

«Desta exposição de setenta e cinco obras 
seleccionadas, fazem parte os seguintes autores: 
Alexandre Reigada, Américo Carneiro, António 
Peres, Arango, Brásio, Cátia Ramos, Cuqui, Daia, 
Daniel Marques Ferreira, Domingos Malheiro, Fáti-
ma Meireles, Fernanda Lima, Fernando Hilário, J. 
Costa, J. Marrocos, Janny Luís, Jesus, J. Malheiro, 
João Almão, João Carvalho, José Dias, Lai Costa, 
Libia Dominguez, Lima Viana, M. Emília Osório, 
MaFonseca, Manuela Camilo, Maria José, Mário 
Rebelo de Sousa, Montes, Natacha Santos, Nuno 
Velho, Oliveira, R. M., Rego Meira, Ricardo Campos, 
Sofia Dantas, Stela Romeu, Vasco Meira. 

Integram a exposição, como convidados, alu-
nos da Universidade Sénior de Cerveira: Amélia Rui-
vo, Ana Maria Duro, Conde, Jesus, José António, 
José Dias, Laura Lopes, LD, Maria Stela Romeu. 

Foram setenta e cinco obras seleccionadas a 
concurso por quarenta e dois autores e tendo em 
conta o Regulamento do Concurso que se destina 
essencialmente ao encorajamento e divulgação de 
artistas amadores das regiões do Alto Minho, Tomi-
ño e Tuy». 

FUNERAL 
EM LOVELHE 

 

Para o Cemitério Municipal, foi a 
sepultar Maria da Encarnação Lopes, 
de 74 anos, natural de Lovelhe, que 
residia na Rua Dr. Manuel Couto. 

A falecida, que ara casada com 
Joaquim Amorim foi, juntamente com o 
marido e outros familiares, um activo 
elemento do Restaurante “A Forja”, 
recentemente encerrado em Vila Nova 
de Cerveira. 

  

À família de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

► Notícias de Vila Meã 
 
Assegurado pela Junta de Freguesia o  
prolongamento do Jardim de Infância 

 
A Junta de Freguesia de Vila Meã é a entida-

de que assegura o prolongamento, das 15 às 17,30 
horas, no Jardim de Infância local. 

Para isso foi contratada uma professora que 
faz o acompanhamento das crianças, pelo que os 
autarcas de Vila Meã solucionaram um caso que 
bastante os preocupava. 

 
Acompanhamento escolar 

 
Nas instalações da antiga Escola Primária de 

Vila Meã (agora não ligadas ao 1.º Ciclo do Ensino 
Básico) a Junta de Freguesia vai promover um 
acompanhamento escolar, nas mais diversas disci-
plinas, dentro do 1.º ano ao 12.º ano de escolarida-
de. Será, portanto, para todos os graus de ensino, 
segundo as solicitações de pais e encarregados de 
educação. 

 
Melhorado o escoamento das águas  
pluviais na Rua do Castanhal 

 
Como o deficiente escoamento das águas 

pluviais estava a causar problemas na Rua do Cas-
tanhal, a Junta de Freguesia de Vila Meã mandou 
colocar grelhas apropriadas próximo da Igreja Paro-
quial e no centro da referida artéria. 

Assim, o escoamento das águas ficou melho-
rado. 

► Aterro sanitário tanto poderá 
ser em Cornes como noutra terra 
do Vale do Minho 
 

Só depois de concluído um estudo, o que está 
previsto para Janeiro de 2007, é que se poderá 
saber qual a indicação onde poderá ser instalado, 
no futuro, o aterro sanitário do Vale do Minho. 

Até essa altura poder-se-á andar pelo campo 
das hipóteses, mas o que parece certo, dado o prin-
cípio da rotati vidade, é que o aterro sanitário irá sair 
do lugar de Chamosinhos, freguesia de S. Pedro da 
Torre. 

Fala-se, no entanto, que o aterro poderá ser 
instalado em Cornes, facto que para o presidente da 
Junta de Freguesia local «não há razão para alar-
me» e para o presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira «o aterro pode ir para qual-
quer concelho, isto é apenas um estudo que será 
concluído em Janeiro». 

► Requalificação ambiental  
das antigas minas de Covas  
prevista para 2007 
 

Está previsto para o próximo ano a requalifi-
cação ambiental das antigas minas de volfrâmio de 
Covas, desactivadas há cerca de 20 anos. 

O investimento para a requalif icação deverá 
ultrapassar 1,5 milhões de euros e o concurso públi-
co foi lançado pela Empresa de Desenvolvimento 
Mineiro. 

Cerca de 45 mil metros cúbicos de terras 
espessas e pouco permeáveis irão cobrir os escom-
bros da área mineira, sendo depois os locais de 
onde sairão essas terras beneficiados com arranjos 
paisagísticos. 

► Cerca de duas mil pessoas 
trabalham na Zona Industrial 
de Vila Nova de Cerveira 
 

Com dois pólos em plena actividade e com 
um terceiro já preparado para receber novas unida-
des, a Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira 
recebe, diariamente, cerca de dois mil trabalhadores, 
na sua maioria do sexo feminino. 

Entre Campos, Vila Meã e Cornes, cerca de 
cinco dezenas de unidades fabris são um dos supor-
tes de variadas famílias, contribuindo para a conti-
nuação de postos de trabalho e preparando espaços 
para consolidação de novas ofertas. 

► Assembleia Geral, em  
Cerveira, para eleição dos 
órgãos sociais da Caixa de 
Crédito Agrícola do Alto Minho 
 

Para apreciação e votação do Plano de Activi-
dades e do Orçamento para o exercício de 2007; 
eleição dos titulares dos órgãos sociais para 
2007/2009; e tratar de outros assuntos de interesse 
colectivo, reúne-se no dia 15 de Dezembro, pelas 17 
horas, nas instalações da delegação de Vila Nova 
de Cerveira, a Assembleia Geral Ordinária da Caixa 
de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho. 

2.º Prémio - J. Jáuregui 
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“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   

Coube à ETAP dinamizar as acti vidades de 
enriquecimento curricular, concretamente as artes 
plásticas, nos 1.º e 2.º anos das escolas básicas do 
concelho de Vila Nova de Cer veira. 

Esta actividade, e de acordo com o epíteto de 
“Vila das Artes”, não pode estar mais em sintonia 
com a realidade local, constituindo as escolas o 
espaço pri vilegiado para fomentar a sensibilidade 
estética, promover a integração social, desenvolver 
a capacidade de comunicação, bem como de apti-
dões técnicas e manuais. 

Na certeza de que a formação do individuo 
assenta num sólido desenvolvimento pessoal e 
social, as artes plásticas prestam um contributo 
decisivo na construção humana das crianças. 

 
ETAP - Escola Profissional 

► Centro Ambulatório de  
Vila Meã aberto aos sábados,  
das 9 às 13 horas 
 

Passou também a funcionar aos sábados, das 
9 às 13 horas, o Centro Ambulatório de Vila Meã, 
mais conhecido por Clipóvoa. 

Prevendo-se, para breve, a sua transferência 
para o Hospital da Misericórdia de Vila Nova de Cer-
veira, o Centro Ambulatório funciona, diariamente, 
das 8 da manhã às 20 horas. 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

► Arranjo de uma estrada, em 
S. Pedro da Torre, também 
beneficiou o acesso a um 
restaurante de um cerveirense 

Graças à beneficiação, com um tapete a betu-
minoso, da Rua de Chamosinhos, em S. Pedro da 
Torre, o acesso a um conhecido restaurante de um 
cerveirense, naquela localidade, ficou em melhores 
condições. 

É uma estrada muito utilizada, não só pelas 
pessoas da localidade, como ainda por muitos fre-
quentadores, nacionais e galegos, daquele estabele-
cimento comercial. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Nem tudo lembra... 
 

 A Capela Mortuária de Vila Nova de Cerveira, 
devido às suas reduzidas dimensões, torna-se, por 
vezes, insuficiente para albergar as pessoas nos 
dias de funerais. 
 Havendo um pequeno retiro na parte do exte-
rior junto à mesma, seria de enaltecer a colocação, 
nesse espaço, de alguns bancos para as pessoas 
mais idosas os utilizarem em dias de funerais. 
 
Boas Festas 
 

 Ao Sr. Director e toda a equipa jornalística do 
Jornal “Cerveira Nova”, colaboradores e estimados 
leitores, os desejos de um feliz Natal e um excelente 
novo ano de 2007 repleto de concretizações e 
coroado com êxito e cheio de ideias iluminadas e 
nos traga a resolução do melhor dos nossos anseios. 
 

Gaspar Lopes Viana 

► Em Loivo, a “Carvalheira da 
Quinta da Torre” foi derrubada 
pelo mau tempo e pelos muitos anos 
 

Com uma idade já muito avançada, foi derru-
bada pelo mau tempo a “Carvalheira da Quinta da 
Torre”, localizada na freguesia de Loivo. 

Essa centenária árvore, que muitas pessoas 
se habituaram a ver, na sua imponência, dentro de 
uma propriedade com raízes históricas, não aguen-
tou a força dos temporais e dos anos e tombou para 
sempre. 

► ETAP organiza actividades de 
desenvolvimento curricular no 
concelho de Vila Nova de Cerveira 

► Projecto aprovado pelos irmãos 
da Santa Casa de Misericórdia 
tendo em vista a reabertura do 
Hospital de Cerveira 
 

Cerca de seis dezenas de irmãos da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer veira, reu-
nidos em assembleia geral extraordinária, no dia 25 
de Novembro, aprovaram, por unanimidade, o pro-
jecto de protocolo a celebrar com a HOSPOR, tendo 
em vista a reabertura do Hospital. 

Embora os irmãos tivessem aprovado um pro-
jecto que desconheciam, pois foi-lhes dito que por 
ser considerado sigiloso não poderia ser revelado, 
apenas foram dadas algumas explicações que se 
resumem: o contrato a celebrar com a HOSPOR terá 
a duração de 29 anos, podendo ser prorrogado por 
períodos de 5 anos; que já foram investidos em 
obras e equipamentos, no rés-do-chão, cerca de 2 
milhões de euros (400.000 contos) e que serão 
investidos mais de 1 milhão de euros (200.000 con-
tos) no piso superior, onde funcionarão as cirurgias 
e os internamentos e, possivelmente, as urgências; 
que os benefícios da Santa Casa serão percentuais 
em função da facturação; que os utentes do Serviço 
Nacional de Saúde terão à disposição as actuais 
valências que já possuem na Clipóvoa e, eventual-
mente, mais alguma que venha a ser acordada; e 
que a Mesa da Misericórdia irá empenhar-se para 
que a reabertura do Hospital ocorra o mais rapida-
mente possível. 

Ainda, na mesma reunião, foi aprovado um 
voto de pesar pelo falecimento dos irmãos da Santa 
Casa José Pedreira e José Costa Martins, e não se 
ficou a saber quando, realmente, reabre o Hospital. 

► Colégio de Campos grava 
CD com Canções de Natal 
 

O Colégio de Campos, gravou no passado dia 
15 de Novembro de 2006, um CD áudio e multimé-
dia com 11 (onze) Canções de Natal sob a orienta-
ção da professora Cíntia Pereira. Na componente 
áudio são incluídas as canções cantadas e gravadas 
pelos alunos, pessoal docente e não docente nas 
próprias instalações do Colégio de Campos, median-
te cedência de um Estúdio-Móvel. Na componente 
multimédia serão incluídos os vídeoclips das grava-
ções, um documentário relativo à Instituição de 
Ensino e entrevistas realizadas a alunos, professo-
res e funcionários. Deste modo, aliando as novas 
tecnologias à expressão artística musical, proporcio-
nou-se a todos os envolvidos uma experiência peda-
gógica única.  

É de salientar que é a segunda vez que o 
Colégio de Campos foi a primeira escola no distrito 
a desenvolver este projecto com Canções de Natal. 
O projecto interliga as vertentes da música, da edu-
cação e da cultura, pilares fundamentais da forma-
ção dos jovens, pelo que contou desde o início com 
o apoio da Direcção Pedagógica do Colégio.  

Em relação aos custos deste projecto, este 
auto-financia-se, ficando, assim, o Colégio livre de 
quaisquer encargos financeiros. 

Com esta iniciativa que implicou directamente 
alunos, pessoal docente e pessoal não docente e 
indirectamente os encarregados de educação, o 
Colégio de Campos pretende di vulgar e promover o 
trabalho musical realizado no seu estabelecimento 
de ensino, bem como valorizar o ambiente familiar 
que se vi ve diariamente. Assim, a festa de lança-
mento deste CD será aberta a toda a Comunidade 
estando agendada para o dia 16 de Dezembro de 
2006, pelas 21:30 horas nas Instalações do Colégio 
de Campos. Nesta festa os presentes terão a opor-
tunidade de ouvir as canções que compõem o CD 
cantadas ao vi vo e em directo pelo grupo que as 
gravou. A partir desse mesmo dia o CD pode ser 
adquirido por qualquer pessoa, que poderá dirigir-se 
ao Colégio de Campos no dia do lançamento ou 
encomendar junto da professora Cíntia Pereira, pelo 
valor de 15 euros.  
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Contactos úteis 
 

Câmara Municipal: 
 Telf.: 251 708 020  
 Telm: 919 787 668  /  961 958 854 
           936 708 022  /  935 708 020 
 Fax: 251 708 022 
 
Bombeiros Voluntários: 
 Telf.: 251 795 315 
 
Guarda Nacional Republicana: 
 Telf.: 251 795 113 
 
Centro de Saúde: 
 Telf.: 251 795 289 
 
Clipóvoa: 
 Telf.: 251 706 100 

Cerveira - “Vila das Artes” 

25 de Outubro 
 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
 

Ordem do dia 
 
 
Órgão Executivo 
 
•  Aprovação da acta da reunião de 11 de Outu-

bro 
 
•  Contratação de empréstimo 
 
Serviços Municipais 
 
•  Assembleia Municipal – Deliberações da última 

assembleia municipal 
 
Património Municipal 
 
•  Venda de apartamento sito no Bairro da Calça-

da (Bloco B, Entrada 1, 3º Esquerdo) 
 
•  Venda de apartamento sito no Bairro Alto das 

Veigas (Bloco C, Entrada 1, 2º Esquerdo) 
  
Rendas e Concessões 
  
•  Concessão de uso privativo de um espaço des-

tinado à instalação de um estabelecimento de 
bebidas e instalações anexas na Praia Fluvial 
da Lenta – Concurso público 

 
•  Feira Semanal – Maria da Conceição Peixoto 

Figueiredo – Pedido de transmissão de lugar 
 
Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
  
•  Associação Desportiva de Campos - Protocolo 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
  
•  Bolsas de estudo para alunos do ensino supe-

rior – Abertura de concurso 
 
•  Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila 

Nova de Cerveira – Pedido de subsídio 
 
•  Associação de Pescadores para a Preservação 

do Rio Minho – Cedência de instalações 
 
•  Associação Nacional de Municípios Portugue-

ses – Comissão Distrital de Protecção Civil 
 
•  Policia de Segurança Pública – Comando de 

Policia de Viana do Castelo – Programa "O poli-
cia do meu bairro" 

 
•  Resumo diário da tesouraria 
 
•  Aprovação da acta em minuta 
 
•  Período de intervenção aberto ao público 

A  antiga área mineira da freguesia de Covas, 
desactivada nos anos oitenta após um período de 
actividade de sensivelmente meio século, vai final-
mente ser objecto de requalificação. O inicio da inter-
venção deverá acontecer na segunda metade de 
Dezembro, tudo indicando que esteja concluída no 
terceiro trimestre do próximo ano. 

Preocupação antiga do executivo e da junta de fre-
guesia, a presente requalificação da antiga mineira 
da freguesia de Covas contribuirá para uma substan-
cial melhoria das condições ambientais e fluviais 
daquele freguesia montanhosa do concelho cervei-
rense. 

Segundo o presidente do município, José Manuel 
Carpinteira, os ganhos desta intervenção são impor-
tantes e variados. Por um lado, destaca a salvaguar-
da da qualidade de vida das populações locais. Por 
outro, realça uma maior protecção e valorização do 
rio Coura naquela zona. 

"A requalificação ambiental das antigas minas de 
Covas é uma aspiração de longa data da autarquia" 

sustentou José Manuel Carpinteira, referindo que "a 
valorização de todo aquele espaço é uma mais valia 
para toda a freguesia que finalmente vai deixar de 
conviver com uma área degradada". 

Com um investimento na ordem dos 1,6 milhões de 
euros, a operação de requalificação, fruto de um con-
curso público lançado pela Empresa de Desenvolvi-
mento Mineiro (EDM), implica o recurso às chamadas 
"manchas de empréstimo" (terras espessas e muito 
pouco permeáveis) para recobrir as massas de 
escombros da área mineira com solos compactos. 

A quantidade de terras a retirar da antiga área minei-
ra é de 43.000 metros cúbicos, prevendo-se que as 
áreas das "manchas de empréstimo" sejam objecto 
de recuperação paisagística através da constituição 
de taludes com uma inclinação adequada e recobri-
mento da área com terra vegetal e hidro-sementeira. 

A área mineira de Covas iniciou actividade na década 
de quarenta, tendo sido desactivada nos anos oitenta 
do século passado. Durante a sua laboração, sobre-
tudo nos primeiros anos, empregou muita gente da 
freguesia e de outras localidades que acabaram por 
ficar em Covas, onde constituíram família. 

Antiga área mineira de Covas 
vai ser requalificada 

Bolsas de estudo para 
alunos do ensino superior 

P or proposta da vereadora do pelouro da 
educação, Maria José Guerreiro, o Município de Vila 
Nova de Cerveira autorizou, em sessão ordinária do 
executivo municipal, a abertura de concurso público 
para a concessão de até três bolsas de estudo para o 
ano lectivo 2006/2007. 

As bolsas, destinadas a alunos que ingressaram no 
ensino superior público, enquadram-se no articulado 
do respectivo regulamento, aprovado pelo executivo 
municipal no dia 21 de Fevereiro de 1995 e pela 
assembleia municipal três dias depois. 

Para o autarca local, José Manuel Carpinteira, este 
apoio destina-se a auxiliar alunos oriundos de famí-
lias com dificuldades económicas que conseguiram 
entrar no ensino superior público, constituindo uma 
verdadeira igualdade de oportunidades para todos. 
"Seria uma pena que estes alunos, por limitação 
financeira, não tivessem a oportunidade de frequen-
tar o ensino superior" acrescentou. 

Na sessão do executivo, foi igualmente aprovada a 
constituição do júri de selecção que será formado 
pela vereadora mencionada, duas técnicas da rede 
social concelhia, um representante do Agrupamento 
de Escolas de Vila Nova de Cerveira e outro da Esco-
la Tecnológica, Artística e Profissional de Vila Nova 
de Cerveira (ETAP). 

A  peça de teatro de comédia "O Mistério 
Bufo", de Dario Fo, levado à cena pela companhia 
residente do Vale do Minho "Comédias do Minho" foi 
apresentada, entre os dias 22 e 26 de Novembro, em 
diversas freguesias do concelho de Vila Nova de Cer-
veira. 

Com entrada livre, a peça passou pela Junta de Fre-
guesia de Reboreda, Junta de Freguesia de Sopo, 
Cine Teatro dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira, Junta de Freguesia de Mentrestido, ter-
minando no Centro Paroquial de Covas. Esta itine-
rância, que se irá alargar aos restantes concelhos do 
Vale do Minho,  teve como objectivo incutir o gosto 
pelo teatro nas comunidades rurais. 

Na idade média, a palavra mistério adquire o signifi-
cado de representação sacra. Mistério bufo significa 
representação de temas sacros numa vertente gro-
tesca e satírica. Partindo desta ideia, a companhia 
"Comédias do Minho" seleccionou 6 quadros deste 
autor (Prémio Nobel em 1997) que abordam o tema 
da Paixão de Cristo com a representação de alguns 
episódios bíblicos. 

Com encenação de Filipe Crawford e produção/
coordenação técnica de Vasco Ferreira, a peça "O 
Mistério Bufo" conta com a participação dos actores 
Gonçalo Fonseca, Luis Filipe Silva, Mónica Tavares, 
Rui Mendonça e Tânia Almeida. O figurino/desig grá-
fico está a cargo de Teresa Cabral Mocarski e a pro-
dução/comunicação de Pedro Morgado. 

Teatro de comédia percorreu freguesias 

 

(“Comédias do Minho” apresentou “Mistério Bufo”, de Dário Fo) 



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.951 c.c., diesel, 

c/90.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 
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Estamos na Internet em: 
http://www.cerveiranova.pt 

Apoio à mulher vítima de violência doméstica  
- que respostas existem?   

O medo, a vergonha e o sentimento de “caso 
único”  remetem, muitas vezes, as mulheres vítimas 
de maus-tratos a um silêncio preocupante. O facto 
de não terem consciência de que são vítimas de um 
crime, o desconhecimento dos seus direitos e dos 
apoios existentes contribuiu para a perpetuação 
desta forma de violência. O primeiro passo, no 
caminho para uma solução e o fim dos maus-tratos, 
não terá que ser isolado. A nossa comunidade dis-
põe de instituições e técnicos que aconselham e 
apoiam estas mulheres.  

 
O atendimento à mulher e a  
intervenção na crise 
 
O atendimento à mulher pode ser realizado 

por técnicos(as) de diferentes áreas de formação: 
psicólogos(as), advogados(as), técnicos(as) supe-
riores de serviço social. Este atendimento baseia-se 
sempre na confidencialidade e na criação de condi-
ções para a mulher partilhar a sua história de viti-
mação (ex. encorajar e facilitar o discurso da 
mulher, dispor de tempo para ouvir, validar a sua 
experiência, respeitar as suas decisões e escolhas). 
Por sua vez, a intervenção na crise em que, muitas 
vezes, as mulheres se encontram quando recorrem 
aos serviços de apoio, é um modelo de intervenção 
específico para situações de vitimação. Aqui, as 
tarefas de intervenção consistem, basicamente, em 
definir com as vítimas em que consiste o crime e 
caracterizar as reacções normais a estes aconteci-
mentos; em promover a segurança da mulher e dos 
seus filhos através da construção de um plano de 
segurança pessoal; em conferir poder à mulher na 
tomada de decisões com vista à construção de um 
projecto de vida sem violência; em reduzir os efei-
tos dos maus-tratos e; por último, em ensinar as 
mulheres a usar o sistema judicial (ex. como apre-
sentar queixa-crime e explicar os seus procedimen-
tos, como reunir provas e testemunhas).  

Estas regras de atendimento à mulher vítima 

de maus-tratos são transversais aos 3 tipos de ser-
viços a elas prestados: o apoio social, o apoio psi-
cológico e o apoio jurídico.  

 
O que é o Apoio Social? 
 
O apoio social é um serviço que implica, em 

primeiro lugar, fazer um levantamento das carências 
sociais da mulher (ex. dependência económica do 
marido, necessidade de alojamento). A concretização 
deste serviço consiste, também, na exploração das 
redes de apoio informais, ou seja, da ajuda impres-
cindível que familiares e amigo podem dar à mulher.         
 Outra tarefa é a orientação e encaminhamento 
para instituições e serviços, onde a mulher poderá 
obter soluções para resolver a sua situação-problema. 
Neste contexto, procura-se assegurar algumas das 
suas necessidades básicas, como a alimentação 
através do apoio em géneros alimentares, e a sua 
autonomia financeira através de políticas de protec-
ção social (ex. Rendimento Social de Inserção).  

O apoio social é proporcionado pelos(as) 
Técnicos(as) Superiores de Serviço Social do Cen-
tro Distrital de Solidariedade e Segurança Social 
(CDSSS) e respectivos núcleos, dos Centros de 
Saúde, do Centro Hospitalar do Alto Minho e do 
Gabinete de Atendimento à Família (GAF) em Viana 
do Castelo e de outras Instituições Particulares de 
Solidariedade Social.  

 
Em que consiste o apoio psicológico? 
 
O apoio psicológico é concretizado através da 

disponibilização de consulta psicológica, frequente-
mente de carácter semanal. É um processo mais 
continuado no tempo e visa, essencialmente, ajudar 
a vítima a lidar com o sofrimento, com as experiên-
cias traumáticas e com a sua situação familiar. Um 
outro objectivo do apoio psicológico é avaliar o 
impacto dos maus-tratos na mulher e contribuir para 
a recuperação dos sintomas clínicos que resultam 

da violência.  
O GAF dispõe de consulta psicológica gratui-

ta e especializada na problemática da violência 
doméstica. Um outro serviço disponível nesta insti-
tuição é o “Espaço Mulher”, um grupo de ajuda, 
dinamizado por uma psicóloga, dedicado a apoiar 
mulheres que partilham uma história comum de vio-
lência por parte do marido ou companheiro.  

 
O que caracteriza o Apoio Jurídico? 
 
Trata-se de um serviço de consulta jurídica, 

dinamizada por um(a) advogado(a) que tem como 
objectivo aumentar o conhecimento das mulheres 
acerca dos seus direitos, nomeadamente, aqueles 
relacionados com o crime de maus-tratos, o casa-
mento, a união de facto, o divórcio e a regulação de 
poder paternal dos filhos. O apoio jurídico implica 
uma diversidade de tarefas, entre as quais salienta-
mos, o fornecimento de informação e esclarecimen-
to de dúvidas, o encaminhamento das mulheres 
para a PSP, GNR e Ministério Público para apre-
sentação de queixa-crime, encaminhamento para o 
CDSSS para requerer o apoio judiciário - represen-
tação por um(a) advogado(a) em Tribunal -, e a ela-
boração de requerimentos (ex. pedido de indemni-
zação a vítimas de violência, atribuição de medida 
de afastamento do agressor). Estes serviços estão 
disponíveis no Gabinete de Consulta Jurídica da 
Câmara Municipal de Viana do Castelo e no GAF.  

No seu conjunto, os apoios social, psicológico 
e jurídico são capazes de proporcionar uma respos-
ta global e integrada para fazer face à problemática 
da violência contra a mulher nas famílias. 

  
 
 

Ândrea Pereira 
 

(Responsável técnica do Projecto Khórus,  
co-financiado pelo F.S.E.)  
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AJUDE “CERVEIRA NOVA”  
A CHEGAR AOS 1.500 ASSINANTES! 

Assine, leia e divulgue “Cerveira Nova” 

Protesto 
 

O PSD ma Assembleia de Freguesia de Loi vo 
formula este protesto por constatar a forma descoor-
denada como estão a ser autorizadas construções 
na freguesia, sendo notório não haver por parte da 
Câmara Municipal qualquer critério ou plano de 
ordenamento, não salvaguardando sequer espaços 
envolventes, que oriente um crescimento sustentado, 
como prometido, e não um crescimento amontoado 
que se verifica. 

Não entendemos como uns proprietários 
constroem afastados da via públicas, outros, porém, 
não afastam tanto e outros, ainda, ocupam as ber-
mas dos caminhos. 

Loivo, como freguesia periférica e de forte 
componente urbana, devia ter outra atenção por par-
te do município. 

É esta a boa governação socialista? 
Em concreto propõe-se que a Assembleia de 

Freguesia, nos termos da alínea c) do artigo 9.º do 
Regimento, encaminhe este protesto para a Câmara 
Municipal. 

 
Loivo, 22 de Setembro de 2006 

PSD na AF Loivo 

Medicinas alternativas 
- Terapias chinesas e coreanas - acupunctura SU-JOK 

Conforme informava no último número deste 
quinzenário, vou abordar a dimensão da acupunctura 
SU-JOK e suas terapias, informando que a mesma 
foi implantada na Europa Ocidental e noutros conti-
nentes, há mais de 20 anos, pelo seu criador Profes-
sor Park Jae Woo, de origem Coreana, graduado 
pelas principais universidades da China, Coreia, 
Ucrânia, Rússia e Somaya (Índia). 

Hoje em dia, a acupunctura SU-JOK está a ser 
exclusi vamente aplicada e seu método nas “suas 
filhas directas”, manopunctura, podopunctura, crâ-
neopunctura e, principalmente, na auriculopunctura, 
as quais estão a ser um êxito total e, assim, já são 
muitos os agentes da medicina alopática, dita Oci-
dental, a contactarem com as suas presenças em 
congressos e seminários, com o intuito de procura-
rem alguns conhecimentos de monta e, assim, pode-
rem utilizá-los para alívio dos seus pacientes e para 
a sua comodidade. Por experiência própria, há lon-
gos anos procuro a terapia auricular, por ser uma 
das partes do corpo que mais sistematicamente está 
sujeita a todos os factores físicos e na sua perfeição 
com os principais sinais de alarme e, por isso, todos 
os sintomas que o paciente sofre. São nas orelhas, 
com a forma de um feto em posição invertida, que 
estão presentes todos os órgãos do nosso organismo. 
Em certos casos específicos, além do método SU-
JOK, pode-se recorrer à electro-acupunctura, ao 
T.E.N.S., à moxibustão e outras, igualmente parentes 
do método SU-JOK. Nestas terapias os seus efeitos 

colaterais são uma grande tendência para o sono e 
um total relaxamento, enquanto o tratamento está a 
ser aplicado. Dizem, os mais creditados, que o méto-
do SU-JOK é aquele que tem mais afinidades com 
todas as terapias Orientais. Na Europa Ocidental é a 
Espanha com mais clínicas SU-JOK criadas, país 
onde se têm organizado os maiores congressos e 
seminários dessas terapias. Em Madrid, por exemplo, 
em Novembro de 1994 foi oficialmente inaugurada 
uma das muitas já existentes sucursais do Instituto 
Espanhol de Acupunctura SU-JOK. Julgo que a 
“medicina Ocidental está a chegar agora ao lugar de 
onde a medicina Oriental partiu...”. 

No próximo número deste quinzenário irei 
abordar mais “parentes” destas terapias, igualmente 
bem sucedidas nos tratamentos feitos e para qual-
quer idade! 

“Não se acredita na acupunctura SU-JOK; a 
mesma prova-se”! 

Todos os artigos vindos a público, por intermé-
dio deste quinzenário “Cerveira Nova”, são de apon-
tamentos em congressos e seminários que esti ve 
presente, assim como outras referências colhidas no 
livro do Prof. Park Jae Woo, como ainda dos estudos 
básicos da auriculopunctura, do Prof. João de Cam-
pos, presidente da A.P.A. SU-JOK, de Lisboa, asso-
ciação à qual pertenço e sou formado. 

 
Jorge A. dos Reis 
(Vilar de Mouros) 

As reformas e contra-reformas da religião 
No começo do Século 16, Lutero entrou com a 

reforma da religião que lhe chamou de protestante;  
outros reformadores surgiram mais radicais que o 
próprio Lutero, sem existência de unidade entre eles, 
estabelecendo-se pela diferença doutrinária em 
numerosas seitas, guerreando-se entre si e à igreja 
católica apostólica contra todas. Foram guerras sem 
fim em toda a Europa. 

O Papa convocou o concílio tridentino em 1545 
como contra-reforma de Lutero e dos outros; a 
assembleia deste concílio funcionou com alguns 
intervalos durante 18 anos e criaram ordens religio-
sas, e a mais importante foi a companhia de Jesus, 
formada pelo santo Inácio de Loiola; os jesuítas 
foram os que mais trabalharam para estabilizar a 
religião conforme se encontra hoje. 

Eu fico inteiramente admirado, com regozijo, 
por ser a única pessoa no mundo que tem o conheci-
mento certo, do bem e o mal ser a principal energia 
de vida humana; esta energia se relaciona e interfere 
em todas as outras energias que compõe a nossa 
vida; se a energia do bem e do mal fosse conhecida 
do Papa no tempo do concílio tridentino, provavel-
mente o mundo de hoje estaria muito diferente, por-
que ele ir ia implantar em todas as igrejas e congre-
gações o ensino da energia de vida do bem e do mal 
com o poder de justiça e todos que aprendessem 

seriam os juízes de si mesmos; os tribunais ficariam 
só com as atribuições que no princípio lhe foram con-
feridas de julgar e punir os que transgredissem os 
ensinos da energia do bem e do mal com o poder de 
justiça; todas as religiões terminariam por se congre-
garem no mesmo ensino sem guerras... 

A ciência da vida, com estes ensinos, teria 
progredido paralelamente com a ciência médica e 
com a ciência exacta. Uma vez implantados estes 
ensinos, os cientistas galgarão a um plano metafísico 
que lhe facilitará a solução de problemas e conceitos 
no abstracto; é na ciência da vida que os cientistas 
descobrirão energias para movimentar o mundo sem 
o poluir e fazer reverter a direcção do caos em que 
está; a natureza criadora acalmará as suas forças 
destruidoras e nos acariciará com redemoinhos cria-
dores que partem da terra para a atmosfera, o con-
trário dos tornados, para nos dar o maná que eu 
conheço, que é o primeiro alimento dado aos nossos 
ancestrais... 

Com o propósito de contribuir para consertar 
os erros do mundo, vou continuar a escrever artigos 
versados na energia do bem e do mal com o poder 
de justiça. 

 
Rio de Janeiro, 22/11/2006 

JOÃO AMCIÃO 

Vidas inúteis 
 

Viver para sermos inúteis! 
Viver na inutilidade não é viver, é vegetar 

como erva daninha. 
Ao olharmos o mundo que nos rodeia ou que 

vemos pelos noticiários, verif icamos que há muita 
gente que faz da sua vida um exercício de vigarice e 
de crime, vidas envenenadas que matam moral e 
fisicamente. 

Para além dessas vidas, há muitas outras que 
são verdadeiramente improduti vas, estéreis, como 
uma figueira estéril condenada à fogueira. São vidas 
sem fruto, sem boas obras, sem esforço pela trans-
formação do mundo em mundo melhor. 

Senhor, não nos deixes viver para sermos 
inúteis. 

Há gente com tanto tempo li vre sem repartir 
um pouco desse dom que Deus nos deu pela soli-
dão de idosos, pelo conforto de doentes, pela vida 
triste de tantos infelizes. 

Há pessoas com grandes fortunas que nada 
fazem pelas carências dos outros: pela fome, pela 
doença, pela miséria física ou moral de tantos que 
vi vem nas suas casas, no seu país ou por esse 
mundo além. 

Tantas pessoas que gastam o seu tempo em 
futilidades, sem avaliar, sem fazer render em obras 
de amor, esse talento que Deus nos dá de graça. 

Havia uma pessoa que, no fim de cada dia, 
analisava o seu trabalho. Quando não encontrava 
nada de positivo, dizia com tristeza: perdi o meu dia! 

Quantas pessoas, não ao fim de cada dia, 
mas ao fim da sua vida, perante tanta inutilidade, 
desperdício, tanto vazio, poderiam dizer: perdi a 
minha vida! 

Vale a pena reflectir, tomar o pulso da nossa 
vida pessoal e colocarmos as questões: sou útil no 
campo da cultura, da solidariedade, da evangeliza-
ção? Ou tenho uma vida passiva, apática, sem inte-
resse pelos problemas da comunidade, sem nada 
fazer pela felicidade dos outros? 

Assim não vale a pena vi ver... 
Senhor, não nos deixes viver para sermos 

inúteis! 
 

Natália Gonçalves 
(Campos) 

Dia Mundial da Sida - 1 de Dezembro 
O dia 1 de Dezembro assinalou a luta travada 

diariamente contra uma das maiores epidemias de 
sempre - VIH/sida. 

Em Portugal, o número de pessoas infectadas 
não pára de crescer, o Programa das Nações Unidas 
para a Sida (Onusida) aponta para a existência de 32 
mil pessoas portadoras do vírus. 

O VIH entra no organismo através do contacto 
sexual desprotegido com uma pessoa infectada, con-
tactos sanguíneos, e da mãe infectada para o fi lho, 
apesar desta última forma de transmissão poder ser 
evitada mediante diagnóstico e tratamento precoce. 

Ao entrar no organismo, o VIH ataca o sistema 
imunitário, tornando a pessoa infectada permeável a 
outras doenças, designadas de infecções oportunis-
tas. 

Em virtude da sida ser uma doença sem cura e 
sem vacina preventi va, tornou-se claro que, além de 
Informar, é indispensável Educar, visando uma 
mudança comportamental sustentada. Diferentes 
estudos sobre a sida já demonstraram que a maior 

susceptibilidade à infecção depende de comporta-
mentos de risco associados a situações sociais de 
risco que foram progressivamente identificadas. 

Apesar de todas as informações existentes e 
di vulgadas sobre este vírus, os portugueses não têm 
a devida percepção do risco, pois muitos indivíduos 
nunca realizaram o teste da sida, desconhecendo, 
por isso, se estão ou não infectados. 

Perante este facto, a Coordenação Nacional 
para a Infecção VIH/sida lançou uma campanha de 
publicidade, “Não vi vas às escuras”, com o objecti vo 
de alertar a população para a necessidade de reali-
zação do teste da sida. A sua realização permite às 
pessoas saber se estão ou não infectadas e, em 
caso positivo, que estas tenham a possibilidade de 
iniciarem o tratamento o mais rapidamente possível. 

A sida é algo muito real e a exigência da reali-
zação do teste é um contributo para o bem nacional 
e mesmo mundial. 

 
OMNICONSUL 
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E tu, Belém Efrata, posto que pequena entre milhares de Judá, de ti me sairá o que será Senhor em Israel, e cujas saídas são desde os tempos antigos, desde os 

dias da eternidade. Portanto, os entregará até o tempo em que a que está de parto tiver dado à luz; então o resto de seus irmãos voltará com os filhos de Israel. E ele 
permanecerá e apascentará o povo na força do Senhor, na excelência do nome do Senhor, seu Deus, e eles permanecerão, porque agora será ele engrandecido até 

os fins da terra (Miqueias 5:2-4).  
 

 COMENTÁRIO 
(2006-12-A)  

O NASCIMENTO DO MESSIAS 

Quando Jesus nasceu em Belém, sua mãe 
corpórea sabia já que aquela criança seria única, e 
único Filho de Deus, tinha sido prevenida de tal: 
Este será grande e será chamado filho do Altíssimo;  
o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi seu pai (S. 
Lucas 1:32). Todos os acontecimentos, algo estra-
nhos, à volta do nascimento do seu filho, em nada a 
espantaram, desde o seu nascimento na estrebaria 
da cidade repleta por causa do recenseamento, pas-
sando pelo súbito aparecimento dos pastores que 
vieram para adorar o menino, testemunhando que 
anjos que lhes haviam anunciado o acontecimento,  
que também tinham cantado nos céus, como tam-
bém com a visita dos magos, que foram guiados por 
uma estrela desde o oriente, até ao local da estreba-
ria. 

Nada disto lhe causou admiração e espanto 
porque, o mais estranho, mais maravilhoso e sobre-
natural, já acontecera: - sem marido, sem que tives-
se tido uma relação humana ficara grávida, exacta-
mente como o anjo predissera. Se isto lhe tinha 
acontecido, tudo o que acontecesse depois, por 
mais estranho que parecesse, jamais lhe causaria 
espanto, antes serviria apenas para guardar e con-
ferir em seu coração! Mas o facto deste menino ter 
nascido de modo fora do comum, não o isenta da 
sua humanidade. Conforme Isaías o anunciou, um 
filho se nos deu: Não é o fi lho de Deus e de Maria, 
mas é unicamente o Filho de Deus, encarnado no 
ventre de Maria! Nascido de mulher e nascido sob a 
lei (Gal. 4:4), anunciado também pelo profeta 

Miqueias, saíra de Belém e será Senhor em Israel, 
cujas saídas são desde a eternidade (Miqueias 5:2). 

O Senhor Jesus era portador de uma vocação 
espiritual, executor consciente de um plano de sal-
vação, mas era ao mesmo tempo homem sujeito às 
mesmas emoções e padecimentos que nós, pelo 
que convinha que em tudo fosse feito semelhante-
mente a seus irmãos, para se tornar um sumo-
sacerdote misericordioso e fiel nas coisas concer-
nentes a Deus, a fim de fazer propiciação pelos 
pecados do povo (Hebreus 2:17), apenas com a 
excepção de que Ele seria sem pecado (Hebreus 
4:14). 

Seu nome começa por ser a revelação do 
carácter da sua missão. Seu nome, interpretado do 
hebraico, significa Jeová salva, e na realidade foi 
esta referência que o anjo fez acerca de Jesus, 
quando o anunciava a José. Ela dará à luz um filho, 
a quem chamarás JESUS, porque ele salvará o seu 
povo dos seus pecados (S. Mateus 1:21). Per gunta-
se: que povo veio Ele salvar? Muito embora os seus 
discípulos e o povo em geral alimentassem a espe-
rança de que vinha restaurar o reino de David, 
Jesus nunca declarou publicamente essa intenção. 
João explica isso no versículo de ouro do Evangelho 
que escreve: Deus amou o mundo de tal maneira (S. 
João 3:16). Foi para salvar o mundo que Jesus veio! 
E é por isso que o Natal, o verdadeiro Natal, é uma 
festa do mundo inteiro. 

Ainda que seja desvirtuado o seu real signifi-
cado, sempre haverá alguém que amará celebrar o 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DA ENCARNAÇÃO 
LOPES 

 

(Faleceu em 17 de Novembro de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente como seria seu desejo, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que, por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido, 
lhe tenham manifestado pesar 
e demonstrado a sua amizade 
e carinho num momento de tão 
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que com a sua presença honraram a eucaristia da Missa 
do 7.º Dia em sufrágio da alma da saudosa extinta. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Natal com verdade e com Jesus Cristo! Festejando o 
Natal na orientação do Espírito Santo, é honroso, 
porque este Jesus há pouco mais de dois mil anos 
nascido, merece um lugar e um reconhecimento em 
cada vida, em cada coração. 

Prezado leitor: Qual vai ser a sua decisão? 
Aceita ou rejeita a salvação que o Senhor consumou 
na Cruz? Creia em Jesus, entregue-Lhe a sua vida, 
e terá a eterna salvação! Creia agora em Jesus Cris-
to, porque amanhã pode ser tarde, demasiado tarde 
para se salvar! Se hoje ouvir a voz do Senhor a cha-
má-lo, não endureça o seu coração.  

 
 

 IMPORTANTE CONSELHO 
          
            O leitor deveria, nestes casos, se tornar  um 
apaixonado pela  leitura  divina (bíblia) porque o 
SENHOR  já nos ordenou, a mim e ao leitor, ler o seu  
Santo Livro  Sagrado. Porquê?  A resposta é fácil de 
interpretar. Porque nele encontramos  toda  a informa-
ção  necessária para as nossas necessidades e, por 
isso, deveríamos pensar no grande Milagre da nossa 
Salvação, que afinal é tão simples, como se pode ler 
em Romanos 10:9. A saber: “se com a tua boca confes-
sares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que 
Deus  o ressuscitou dos mortos, serás salvo”. 
            Também  não deveria restar qualquer dúvida, 
ao leitor, sobre o CAMINHO a trilhar: Porque o Senhor 
Jesus disse: “Eu sou o Caminho e a Verdade e a Vida , 
ninguém  vem ao Pai senão por Mim”. (S. João 14:6.) 
              Finalizo este artigo na esperança de que Deus 
ajudará o amado leitor a encontrar o Caminho da Sal-
vação, pois reconheço que  faz força por causa da opo-
sição que existe no caminho largo  e  espaçoso. Mas... 
creia em Deus, porque Ele (Jesus) o quer ajudar a ter 
mais desejo da sua Palavra. 
             No entanto, visite uma Igreja Evangélica, de 
preferência  pentecostal. Também pode contactar comi-
go através  dos telefones, 251 823 463 (Portugal) ou 
001 631 666 9238 (EUA) ou ainda com o nosso repre-
sentante em Portugal, Sr. Guilhermino, pelo telefono 
251 839 000. 
 Visite o nosso site na Internet em: 
www.igrejaemanuel.org 

 O nosso endereço de correio electrónico é:  
pastorvenade@yahoo.com 

Pode ainda escrever-nos para: 
Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706 
U.S.A. 

Um leitor de “Cer veira Nova” apresentou-nos 
o seguinte reparo: que foi, recentemente, ao Centro 
de Saúde de Vila Nova de Cerveira onde pediu, a 
um enfermeiro, se lhe media a tensão arterial. O 
profissional de saúde negou-se a executar esse ser-
viço, alegando que só o faria com a autorização do 
médico de família. 

Como para obter essa autorização, e segundo 
ainda o leitor de “Cerveira Nova”, era preciso marcar 
uma consulta a qual, na melhor das hipóteses, só 
conseguiria dali a quinze dias ou mais, a tensão 
arterial f icou mesmo por medir. Portanto a solicita-
ção ficou por atender... 

Reparos dos nossos leitores Concerto de Natal - 2006 

O Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira 
para finalizar mais um ano de trabalho, em conjunto 
com a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
está a organizar um Concerto de Natal a realizar no 
dia 23 de Dezembro de 2006, pelas 21,30 horas no 
Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira. 

Neste concerto estará, também, presente o 
Coral Polifónico de Santa Maria de Áreas (Espanha) 
dirigido pela antiga directora artística do Coral Poli-
fónico de Vila Nova de Cerveira - Milagro Fandiño. 

Os presentes terão a oportunidade de ouvir 
um repertório bastante diversificado com bonitas 
Canções de Natal. 

Fica o convite a todos quantos queiram este 
momento musical e de conví vio connosco, aprovei-
tando a ocasião para desejar um Feliz Natal e um 
Fantástico ano de 2007. 

Saudações corais. 

 
A Directora Artística - Cíntia Pereira 



Benemérito Lebrão 
 

“Lebrão”!... 
Homem de bom coração, 
Que farias tu, se cá voltasses, 
Ao ver a política e destruição 
Daquilo que deixas-te ? 
Que farias tu Lebrão, 
Deste hospital, 
Tesouro sem igual, 
Aonde a medicina tratava 
E a caridade se praticava? 
Que farias tu, Lebrão, 
Dos teus bens degradados, 
Em ruínas, desleixados, 
Desta igreja que mandaste 
Caprichosamente restaurar, 
Da Torre do Relógio 
Que as horas fazia soar? 
Que farias tu, Lebrão, 
O mesmo se hoje algo de bom 
Resta 
Deste benemérito sem par 
Que deu sem contar 
E de ti não se  ouve falar? 
Hoje, meu bom Lebrão, 
Não existe caridade, 
Levantam-se as mãos, ao 
Céu 
Para pedir o milagre. 
Não sei se isto 
Te faz chorar ou rir, 
Mas este hospital fechado 
Que tu fizeste construir 
Só à força de dinheiro 
Poderá suas portas abrir 
E a tua obra continuar, 
Mesmo assim!... 
Tem mal a demarcar. 
Lebrão, perdoa-lhes! 
 

Gracinda - (França) 
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“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

Amigo ou safado 
 

Depois de o encontrar 
O safado do dinheiro 
Não foi fácil controlar 
Vendo que era traiçoeiro 
 

Primeiro eu não o tinha 
Nem sabia onde morava 
Aos pouquinhos ele vinha 
Mas sempre pela calada 

 
Um dia de madrugada 
Descobri sua traição 
O meu pensar caminhava 
Contra a minha vocação 
 

Decidi pôr um travão 
Confirmando meu rigor 
Ao chegares à minha mão 
Eu serei teu ditador 

 
Não me causarás cegueira 
Não dominarás meu ser 
Nem à hora derradeira 
Tu me farás esquecer 
 

Agarrei-o firmemente 
E gritei com altivez 
Caminharei entre a gente 
Consumando a lucidez 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

Direcção da Organização Regional de Viana do Castelo do PCP 
- Comunicado 

A Direcção da Organização Regional de Viana 
do Castelo do PCP  analisou a situação politica e 
social, avaliou os trabalhos preparatórios da 7ª 
assembleia da ORVIC e tomou as seguintes deci-
sões: 

1º A DORVIC do PCP manifesta a sua total 
oposição à introdução de portagens na A28  e apela 
aos seus militantes e à população em geral a mani-
festar-se de forma a impedir  o governo a concretizar 
os seus intentos que   vêm afectar, em muito, a acti-
vidade económica e social da região.  

2º A DORVIC do PCP considera que o Orça-
mento do Estado apresentado na Assembleia da 
Republica revela claramente que o distrito de Viana 
do Castelo é mais uma vez discriminado pelo poder 
central como vem acontecendo nos últimos anos,  
contribuindo para que o distrito continue na cauda do 
país em vários indicadores no plano económico e 
social. 

O PIDDAC regionalizado, importante instru-
mento orçamental, aponta os investimentos que a 
Administração Central pretende realizar em cada dis-
trito no próximo ano. O PIDDAC apresentado para 
2007 é um autêntico abandono do governo central 
pelo nosso distrito. O Distrito de Viana do Castelo 

têm inscrito no PIDDAC para 2007, cerca de 44mi-
lhões de euros, contra a 35,4 de 2006. O concelho 
de Melgaço não é considerado por qualquer investi-
mento, Valença vai receber 3 mil euros, os concelhos 
com maior dotação são os concelhos de VNCer veira 
com 58.500 euros, Monção com 85.000 € e Viana do 
castelo com 12,8 milhões de euros. 

O governo PS e os seus deputados aprovaram 
a lei das finanças Locais que prevê a redução de 
transferências centrais para as autarquias, é o mes-
mo que dizer que são as populações que vão pagar a 
factura. Vai ser a redução de apoios às actividades 
culturais, desportivas e sociais, ou vamos assistir aos 
aumentos de taxas e tarifas por parte das autarquias 
ou a privatização de importantes sectores como a 
água publica.. 

O Orçamento do Estado anuncia mais despe-
sas para os cidadãos, propõe agravar os custos da 
saúde instituindo novas taxas moderadoras e aumen-
ta as já existentes:São introduzidas novas taxas nos 
internamentos hospitalares; é  a redução das com-
participações do Estado no preço dos medicamentos,  
o que significa um aumento  das comparticipações 
dos cidadãos, e o anunciado encerramento dos servi-
ços de urgências  em Arcos de Valdevez. 

Valença no Fórum Ibérico de Cidades Amuralhadas 
A Câmara Municipal de Valença é uma das 

fundadoras do Fórum Ibérico de Cidades Amuralha-
das que ocorreu em 23 de Novembro, na cidade 
espanhola de Plasencia. 

Entre os objectivos do Fórum encontrava-se  a 
organização de acções a favor  da recuperação, con-
servação e sensibilização do património amuralhado.  
A aposta no turismo é clara, também, por parte dos 
fundadores com a criação de uma rede de turismo 
cultural ligada a este tipo de património. Em perspec-
tiva está, ainda, uma maior proximidade e influência 
junto organismos internacionais de maior escala, 
como a União Europeia, a Walled Towns Friendship 
Circle (Associação Internacional de Cidades Amura-
lhadas), a UNESCO, etc... 

Para dar cumprimento aos fins que pretende 
os fundadores apontam já várias actividades, nomea-
damente:  

- Realização de jornadas técnicas sobre o 

Património Amuralhado desde perspectivas científi-
cas, culturais, sociais e educativas. 

- Realização de um simpósio ou congresso 
anual da associação. 

Num futuro próximo o objectivo da FICAM é 
ultrapassar os territórios de Portugal e Espanha e 
atrair os países da América Latina. 

A Praça-Forte de Valença é Monumento Nacio-
nal, com 5 km de perímetro amuralhado e no seu 
conjunto destacam-se:  12  baluartes;  4 revelins; 
Paiol do Açougue;  Paiol de Marte; Domus Municipa-
lis; Casa das Varandas - Arquivo Municipal;  Casa do 
Eirado (1448);  Casa do Poço - turismo de habitação; 
Palácio do Governador – Finanças e Conservatória; 
Capela Militar do Bom Jesus;  Igreja da Colegiada de 
Stº Estêvão (1378);  Igreja Matriz (séc. XII);  Igreja 
da Misericórdia (Séc. XVIII);  Marco Miliário a Tibério 
Cláudio;  Museu do Bombeiro; casas quinhentistas 
da Rua Mouzinho de Albuquerque.  

Os meus olhos 
 

Meus olhos estão deslumbrados 
Em ver tanta beleza 
É mistério da natureza 
Quem me dera meu Senhor... 
Eu continuar 
A ver esta realeza 
E continuar a viver 
Com os meus olhos brilhantes 
Que ao Sol 
Dão luz 
Agora estão distantes 
Foi pesada a minha cruz 
 

Judite Carvalho 
(VNCerveira) 

A ponte Golden Gate faz 70 anos 
Uma das estruturas mais emblemáticas de 

todo o mundo, a ponte Golden Gate (em português 
denominada de Ponte do Portão Dourado) localiza-
da nos Estados Unidos da América, comemorou, no 
dia 12 de Novembro, 70 anos de existência. Finali-
zada em 1936, é o cartão de visita do Estado de 
São Francisco. 

A Golden Gate tem 227 metros de altura e 
2737 metros de comprimento, constituída por duas 
elegantes torres, em que os dois principais cabos 
pesam, cada um, 11 mil toneladas, e possuem mais 
de 25 mil arames individuais. Foi durante 27 anos 
considerada a ponte mais extensa do mundo. 

O engenheiro e designer americano Joseph 
Baermann Strauss, foi o mentor da obra e durante 
quatro anos coordenou uma equipa, constituída por 
milhares de pessoas para a construir. 

A ponte Golden Gate foi e é, ainda hoje, con-
siderada uma das mais belas e rapidamente ganhou 
sucesso, recuperando os seus custos de 75 milhões 
de dólares em 1971, cobrando a travessia apenas 
aos visitantes a caminho de São Francisco. 

Nas últimas sete décadas a ponte sobreviveu 
a vários terramotos, incluindo o terramoto de 7.1 na 
escala de Ritcher, no ano de 1989. 

Desde a sua inauguração e até aos dias de 
hoje, a ponte só foi fechada três vezes, devido a 
ventos muito fortes. Estima-se que no ano de 2002 
já haviam atravessado a ponte, aproximadamente, 
1700 milhões de veículos. Os peões e os ciclistas, 
durante o dia, têm acesso aos passeios laterais. 

A ponte 25 de Abril, anteriormente chamada 
de Ponte Salazar, que se situa em Lisboa, é muito 
semelhante à Golden Gate. 

Se recuarmos no tempo, para fazermos a tra-
vessia de um rio, vale ou de um obstáculo era atra-
vés de troncos de árvores e eventualmente de 
pedras. Suportes mais consistentes emanciparam-
se depois no Império Romano, nomeadamente os 
arcos e aquedutos, alguns dos quais, ainda hoje, se 

mantém de pé. Com a Revolução Industrial, no 
século XIX, desenvolveram-se sistemas de arma-
ções em ferro e aço, permitindo construir pontes 
mais largas e resistentes, capazes de suportar gran-
des cargas. Graças à evolução, a Golden Gate com 
as suas imponentes torres e extensos cabos, é o 
reflexo da grandiosidade humana, que apela aos 
sentidos, através da sua cor e luz. 

 
Jenny Ramos 
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Uma análise em que também é 
incluído o jornalista Manso Preto 
 

O ensaio “Sigilo Profissional em Risco – Aná-
lise dos Casos de Manso Preto e de Outros Jornalis-
tas no Banco dos 
Réus” foi desenvolvi-
do a partir de um 
trabalho apresentado 
pela jornalista Hele-
na de Sousa Freitas 
à Faculdade de Direi-
to de Lisboa no 
âmbito de um curso 
de pós-graduação em Direito da Comunicação 
Social. 

Nele se recorda a polémica condenação do 
jornalista Manso Preto, que, ao abrigo do sigilo pro-
fissional, em 2002, se recusou a revelar ao tribunal 
a sua fonte numa peça sobre tráfico de droga. 

Além deste caso, o estudo analisa outros pro-
cessos similares envolvendo jornalistas portugueses 
e estrangeiros que foram chamados a tribunal para 
revelarem as suas fontes em juízo, abordando ainda 
diferentes formas de atentado ao sigilo profissional, 
como a intercepção postal, as escutas telefónicas ou 
as buscas nas redacções. 

A análise abrange um período de quatro anos 
(2002 a 2005) e para a sua realização foram consul-
tadas, além de bibliografia de cariz jurídico e da 
legislação e deontologia em vigor, 280 notícias 
publicadas pela Lusa e pelo site do Sindicato dos 
Jornalistas, entidade que apoia a edição. 

O livro, publicado pela editora MinervaCoim-
bra na Colecção Comunicação, tem prefácio de Jor-
ge Reis Novais, docente da Faculdade de Direito de 
Lisboa e antigo consultor jurídico do presidente Jor-
ge Sampaio. 

Símbolo do Caminho Português 
 

- Peregrinos alemães recuperam 
  Senhor dos Caminhos 

A Deutsche St. Jakobus - Gesellschaft 
(Sociedade Alemã do Apóstolo Santiago) recuperou 
o cruzeiro / retábulo do Nosso Senhor dos Caminhos 
na freguesia de Fontoura, Valença, considerado o 
principal símbolo do Caminho Português para San-
tiago de Compostela. 

A recuperação só foi possível graças às con-
tribuições de vários entusiastas alemães dos Cami-
nhos de Santiago que, através da sua associação, 
organizaram uma colecta para dar nova vida a este 
monumento. 

A recuperação do retábulo em madeira foi 
promovida por técnicos de conservação e restauro 
espanhóis e o local original do cruzeiro , também, 
mereceu uma inter venção com a colocação de uma 
cobertura para o proteger das intempéries. Em estu-
do está a possibilidade de fazer uma réplica do retá-
bulo para o local e colocar o original, agora recupe-
rado, num local mais protegido e seguro.  

O interesse dos peregrinos alemães por este 
cruzeiro deu-se quando realizavam uma peregrina-
ção a Santiago. O simbolismo deste património e o 
seu estado de abandono tocaram estes peregrinos 
que se organizaram e financiaram a sua recupera-
ção. 

Esta intervenção contou, ainda, com a colabo-
ração da Junta de Freguesia de Fontoura, Associa-
ção de Valença do Minho dos Amigos do Caminho, 
Associación de Amigos de Los Pazos e proprietários 
de terreno envolvente. 

A Sociedade Alemã do Apóstolo Santiago dei-
xa, assim, um testemunho neste troço português 
perpetuando o seu principal símbolo das peregrina-
ções, o Nosso Senhor dos Caminhos. 

Antigas casas de guardas do 
caminho de ferro, em Caminha, 
reabilitadas para habitação social 
 

O Executivo caminhense ratif icou há tempos, 
em reunião, um protocolo estabelecido entre o Muni-
cípio e a Rede Ferroviária Nacional - REFER, no 
âmbito da habitação social, que permite o alojamen-
to de duas famílias carenciadas.  

O protocolo em questão diz respeito a duas 
habitações localizadas na Linha do Minho, na fre-
guesia de Vila Praia de Âncora, que no passado 
eram ocupadas por vigilantes da linha de comboio. 
Numa delas, a Câmara concluiu os trabalhos de 
beneficiação, e a casa já se encontra ocupada por 
uma família carenciada (mãe e dois fi lhos). A segun-
da habitação, onde as obras ainda decorrem, vai 
acolher uma senhora vítima dos incêndios florestais 
do ano passado, em consequência dos quais perdeu 
a casa onde vi via. A senhora, que se encontra aloja-
da provisoriamente, mudar-se-á para a renovada 
casa dentro em breve.  

As obras foram realizadas, em ambos os 
casos, por funcionários da Câmara de Caminha e 
envolvem, genericamente, trabalhos de carpintaria, 
pintura, remodelação das redes eléctrica e de águas, 
pinturas e instalação de novas louças sanitárias.   

Centro Histórico de Valença 
 

- Requalificação dos arruamentos 
  e infra-estruturas  

Decorrem as obras da segunda fase de 
requalificação da Praça-Forte (Centro Histórico), 
com intervenções já no Largo do Governo Militar, 
nas Travessas dos Artilheiros e Municipal e na anti-
ga Praça da Hortaliça, zonas centrais da fortificação 
valenciana. O prazo para a execução da empreitada 
é de um ano. 

A obra está a ser executada de forma faseada, 
de modo a perturbar o menos possível a vida nas 
ruas a intervencionar e implicará um investimento de 
€ 1.989.335,64. 

As obras incidirão na superfície, com a requa-
lificação de todos os espaços públicos da zona a 
intervencionar. Contudo,  o grande volume de obra e 
a sua complexidade e impacto situa-se ao nível das 
infra-estruturas, com a construção de galerias técni-
cas. Estes novos canais subterrâneos permitirão o 
reordenamento e renovação completa de todas as 
infra-estruturas desta parte da Fortaleza, bastante 
deterioradas e obsoletas pela sua idade e desgaste. 
Para as galerias técnicas passarão todo o tipo de 
instalações relacionadas com o abastecimento de 
água, o saneamento básico, as telecomunicações, a 
rede eléctrica, a TvCabo e o gás.  

Congresso Transfronteiriço 
de Cultura Celta 
 

A Câmara Municipal de Ponte da Barca, a 
Uni versidade Católica Portuguesa e a Comunidade 
Urbana Valimar promoveram, no dia 25 de Novem-
bro, o Congresso Transfronteiriço de Cultura Celta 
que abordou a presença celta na região do Lima e 
do Límia, a valorização dos vestígios e símbolos e o 
relançamento da riqueza patrimonial material e ima-
terial do Lima e do Límia. 

O Congresso, que contou com a presença de 
di versos especialistas portugueses e espanhóis, 
decorreu no Auditório da Epralima, e foram aborda-
dos temas como as origens da cultura celta na 
Península Ibérica, a sua iconografia, mitos e símbo-
los, as crenças e rituais no Noroeste Penínsular.  

Este evento, que teve o apoio da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento  Regional do 
Norte, da Comunidade Territorial do Lima Limia, da  
Deputación de Ourense e do Inorde, foi o segundo a 
ser realizado (o primeiro teve lugar na cidade de 
Ferrol em 1997) e pretende sobretudo promover a 
discussão alargada sobre a celtização da região 
noroeste da Península Ibérica, tanto mais que a cul-
tura celta tem sido um tema muito debatido e inves-
tigado pela comunidade científica nacional, havendo 
opiniões di versas sobre a celtização do território.  

Parque Eólico de Arga 
já está em funcionamento 

O Parque Eólico de Arga, localizado na Serra 
d’Arga, nas freguesias de Arga de Baixo e de Arga 
de Cima inaugurado oficialmente no passado dia 7, 
já está a funcionar e nas condições exigidas pela 
Direcção Geral de Geologia e Energia e pela EDP 
Distribuição de Energia, S.A. Este parque represen-
ta para o Concelho de Caminha mais um passo 
importante na área da produção de energias renová-
veis. 

O parque eólico de Arga constituído por doze 
aerogeradores, modelo VESTAS – 3 MW, possui 
uma capacidade instalada de 36MW e uma produ-
ção média anual de energia eléctrica estimada de 
aproximadamente 71,6 GWh, o que corresponde a 
um ano e meio de consumo de energia eléctrica no 
concelho de Caminha, bem como a uma poupança 
anual de 50 mil toneladas de emissões de dióxido 
de carbono para a atmosfera.  

UNIMINHO apresenta o seu 
plano estratégico para 2007/13 
 

A Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho e a Deputación Provincial de Pontevedra, na 
qualidade de associadas da UNIMINHO - Associa-
ção do Vale do Minho Transfronteiriço, reuniram a 
Assembleia Geral de constituição dos órgãos, na 
sede da UNIMINHO em Valença. Estiveram presen-
tes representantes dos 5 municípios do Vale do 
Minho e dos 16 concelhos da Província de Ponteve-
dra. 

No mesmo dia, na Pousada de S. Teotónio, 
também em Valença, teve lugar a sessão de apre-
sentação pública do Plano Estratégico do Vale do 
Minho Transfronteiriço, que foi presidida pelo Secre-
tário de Estado do Desenvolvimento Regional do 
Governo Português, e contou, também, com a pre-
sença do Secretário Xeral de Relacións Exteriores 
da Xunta da Galicia. 
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O Clube Desporti-
vo de Cerveira tem um 
dos melhores e mais 
bem situados estádios do 
Alto Minho. Nos últimos 
trinta  e quatro anos  tem 
havido um esforço de um 
grupo de pessoas no 
intuito de trazer qualida-
de e beleza ao parque de 
jogos. Já nos anos 70, 
sob a direcção de João 
Alves Morais, foi prota-
gonizada uma  transfor-
mação de vulto, que con-
sistiu em inverter o cam-
po para a configuração 
actual Nascente/Poente, 
visto o estádio ser pro-
priedade particular do Dr. 
José Pedreira foi necessá-
rio que o proprietário cedesse mais terreno, o que 
com a sua boa vontade foi conseguido, e engenho 
para  arranjar dinheiro para as obras    que foram de 
valor considerável para a época. 

A última transformação de vulto é já no estádio 
Municipal e é da autoria do actual Presidente da 
Câmara Municipal: o campo relvado. Não será de 
esquecer que o José Manuel Vaz Carpinteira foi atle-
ta do Clube, bebeu água daquela fonte, suou naque-
le campo e  acredito que tudo o que faz tem presente 
um carinho especial por este clube.  

No entanto, o episódio que hoje vou narrar foi 
aquando da  transformação e consequente vedação 
do topo nascente, sob a direcção de João Alves 
Morais.  Antes dos treinos era frequente formarem-se 
grupos que incluíam jogadores, directores e  simpati-
zantes  a conversar  sobre as obras em curso. Certo 
dia, encontravam-se em amena cavaqueira, o Cer-
deira, o Rui Ribeiro, o roupeiro José Silva, o Pruden-
te, o Zé Maria, entre outros, discutindo o facto do 
clube necessitar de dinheiro, e à semelhança do que 
acontecia noutros campos estava-se a apostar na 
publicidade. Segundo o director Cerdeira o clube 

tinha propostas para colocar publicidade nos muros 
de vedação e, logo ali, os directores avançaram com 
uma proposta: um painel são 5000 escudos, sendo o 
lucro dividido da seguinte forma:  2500 escudos para 
o clube e 2500 para o pintor.  Todos os presentes 
acharam que a ideia era boa mas era preciso um 
artista para fazer a obra.  É neste momento que Dia-
mantino Vieira (também carinhosamente conhecido 
pelos amigos por Quintanilha), que se encontrava 
entre os presentes se propõe a fazer o serviço.  O 
Cerdeira ao seu melhor estilo, mão no bolso e cigar-
ro na boca, olhando para ele perguntou: “E o Senhor 
sabe pintar?” ao que o amigo Diamantino respondeu: 
”Saiba Sr. Cerdeira que há dez anos pintei um 
reclamo no campo do Leixões, a empresa publici-
tada já faliu, e o reclamo ainda lá está.” Perante 
tal argumento o director Cerdeira respondeu de ime-
diato: “Está contratado, amanhã comece”. E assim foi, 
nos treinos e jogos seguintes era ver o Diamantino 
em cima dos andaimes a ter conta que as bolas não 
batessem no painel e lhe estragassem a pintura.                     

Assim começou a publicidade do CDC.                              
 

Chico - (Atleta do CDC/anos70)  

Preços especiais 
para início de actividade Best Strategy, Lda. 
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Do Terreiro ao Rafael Pedreira (IV) 

 

- A publicidade 

Guerra da Independência 
Nas anteriores e breves linhas (1.ª parte), que 

deixamos escritas, traçamos modestamente o pano-
rama geral da grave situação militar do nosso País, 
particularmente das nossas fronteiras, mais da fron-
teira do Minho, durante esses anos de luta pela nos-
sa independência, ou seja, pela independência do 
Pátrio Minho. 

Estavam os nossos soldados tão dificilmente 
armados, e eram numericamente tão exíguas as 
suas forças, que pretendendo o Governador das 
Armas, o 2.º Conde de Castelo Melhor, dar o apoio 
aos “comboios” de abastecimentos que de Caminha 
e Vila Nova de Cerveira, fortemente armados, se diri-
giam às praças cercadas. Mesmo assim começaram 
os seus componentes a serem de tal modo atacados 
pelos espanhóis, suprindo as nossas tropas a insufi-
ciência com a sua denodada coragem. No entanto,  
tudo tem limites, cujos limites fracassaram e tiveram,  
devido a essa força inimiga, de abandonar a luta com 
pesadas baixas, abandonando ainda o forte de 
Nogueira, refugiando-se no forte da Silva que, por 
erro tácito dos espanhóis e felicidade nossa, não ata-
caram. 

Frente à hipótese de um desastre inevitável, 
determina o 2.º Conde de Castelo Melhor incendiar o 
forte da Silva, onde estavam sobreviventes e alguns 
militares, decidindo retirar-se durante a noite de 21 
para 22 de Setembro, no maior silêncio, para os 
montes de Paredes de Coura e para os montes de 

Vila Nova de Cerveira, para desse modo continuarem 
operacionais e serem esses montes vitais para a sua 
defesa, dado que o nosso inimigo põe em marcha 
mais de 12 mil homens. Estes soldados bem arma-
dos, em 26 de Setembro, ocupam parte do forte de S. 
Luiz Gonzaga, outros marcham para Norte, deixando 
cercada a fortaleza de Valença. Esta fortaleza rece-
be de noite, e no maior silêncio, toda a arti lharia do 
forte da Silva e outros fortes que foram abandonados 
por visão táctica, o que veio reforçar as nossas defi-
cientes defesas. 

Para o ataque a Vila Nova de Cer veira os 
espanhóis constroem, desde a sua margem até à 
margem daquela vila, uma ponte utilizando 30 barca-
ças e, com esta ponte operacional, o nosso inimigo 
prossegue a sua feroz luta para o Norte e para o Sul 
de Vila Nova de Cerveira. Estas tropas comandadas 
pelo Marquês de Viana del Bollo destroem tudo à sua 
passagem. Porém, o comandante espanhol não 
podia adivinhar que o seu poderio militar ia desmoro-
nar-se totalmente, recebendo a maior derrota, bem 
como alguns portugueses traidores que acompanha-
ram sempre o nosso inimigo na luta contra a sua 
Pátria. Esses traidores que serviram sempre em 
lugares de destaque, mas de prémio desprezível e vil. 

Volto em breve... 
 

Salvador J. Pestana de Carvalho 
(Afife) 

Saudação 
 

Ao Jornal Cerveira Nova 
Que já é maior de idade 
Lhe desejo vida longa 
E muita prosperidade 
 

Cerveira Nova é o nome 
Que te deram ao nascer 
Trinta e seis anos volvidos 
Continuas a crescer 

 

Travessa do Belo Cais 
É onde estás sediado 
Com rigor e rectidão 
Manténs leitor informado 
 

Sempre a verdade por lema 
Na arte de bem informar 
E nas malhas da mentira 
Não te deixes enredar 

 

Ao te dar os parabéns 
Também quero agradecer 
Por divulgares os meus versos 
E dá-los a conhecer 
 

A todos que colaboram 
Na tua elaboração 
Saudações cordiais 
Pela boa informação 

 

Armanda Ribeiro 
(Amadora) 

Ao Poeta da Lama 
 

Poema de Manuel Viegas - Lisboa 
 

Sr. Poeta da Lama 
Tenho a impressão que o conheço 
A dúvida que me trama 
É se é o Zé que eu penso 
 

Zé pode ser um qualquer 
Mas este Zé é diferente 
Tudo aquilo que ele escrever 
Chega ao coração da gente 

 

Coisa que mais me entristece 
É ele estar num lamaçal 
Mas mesmo assim não se esquece 
De escrever neste jornal 
 

Mesmo estando lamacento 
Isso a nós não nos afecta 
Este Zé tem cem por cento 
Uma alma de poeta 

 

Na lama ou na poesia 
Este poeta é de estalo 
E na minha teimosia 
Ele é o Zé de quem falo 
 

Conheço bem o seu estilo 
E o seu nome também 
Que guardarei em sigilo 
P’ra que o não saiba ninguém 

 

Escrever é o nosso lema 
Ninguém fique chateado 
Vou acabar o poema 
Já me sinto enlameado 

Carta ao Jornal 
 
Vila Nova da Telha, 10 de Novembro de 2006 
 
Ao Jornal Cerveira Nova 
Vila Nova de Cerveira 
 
Exmos. Senhores: 
 
 Aproveito esta oportunidade para os felicitar 
pela passagem do vosso 36.º Aniversário e que o 

mesmo se prolongue por muitos mais anos, e se pos-
sível prósperos. 
 Sem outro assunto e desejando a todos os n/
conterrâneos em qualquer parte do mundo os maio-
res êxitos, subscrevo-me com muita estima e consi-
deração. 
 

De V. Exas. 
 

Atenciosamente 
 

Humberto de Sousa Reina 

José L. Cerdeira, chefe dep. de futebol, à esquerda; João Agre, treinador, ao centro, em cima; João 
Alves Morais, presidente, ao centro, em baixo; e Fernando Carvalho, massagista, à esquerda. 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

 1º - Braga 26 

 2º - Guimarães 23 

 3º - Padroense 20 

 4º - Penafiel 17 

 5º - Cerveira 17 

 6º - Famalicão 15 

 7º - Varzim 13 

 8º - Rio Ave 13 

 9º - Vizela 10 

10º - Limianos 10 

11º - Flaviense 4 

12º - GD Cachão 1 

  1º - Castelense 23 

  2º - Vila Franca 23 

  3º - Campos 20 

  4º - Chafé 18 

  5º - Vit. Piães 16 

  6º - Castanheira 15 

  7º - Caminha 11 

  8º - Águias Souto 9 

  9º -  Vila Fria 8 

10º - Torre 7 

11º - Moreira Lima 7 

12º - Fachense 6 

13º - Neiva 5 

14º - Moreira 3 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

8.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Vila Fria, 6 - Neiva, 0 
Moreira, 0 - Campos, 1 

Castanheira, 3 - Fachense, 2 
Castelense, 1 - Chafé, 1 

Vit. Piães, 3 - Ág. Souto, 1 
Torre, 0 - Vila Franca, 1 

Moreira Lima, 2 - Caminha, 2 
 

9.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Vila Fria, 0 - Moreira, 1 
Campos, 0 - Castanheira, 0 
Fachense, 1 - Castelense, 2 

Chafé, 2 - Vit. Piães, 1 
Ág. Souto, 3 - Torre, 0 

Vila Franca, 5 - M. Lima, 1 
Neiva, 3 - Caminha, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

8ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Moledense, 1 - Courense, 3 
Valenciano, 6 - Távora, 0 

Melgacense, 0 - Artur Rego, 0 
Raianos, 1 - Neves, 0 
P. Barca, 1 -Monção, 1 
Correlhã, 4 - Perre, 1 

Darquense, 2 - Ancorense, 0 
 

9.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Moledense, 1 - Valenciano, 6 
Távora, 2 - Melgacense, 1 
Artur Rego, 4 - Raianos, 1 

Neves, 2 - P. Barca, 1 
Monção, 2 - Correlhã, 0 
Perre, 1 - Darquense, 2 

Courense, 0 - Ancorense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Artur Rego 23 

  2º - Valenciano 20 

  3º - Monção 18 

  4º - Melgacense 18 

  5º - Correlhã 15 

  6º - Courense 13 

  7º - Neves FC 13 

  8º - Ponte da Barca 12 

  9º - Távora 9 

10º - Ancorense 9 

11º - Moledense 8 

12.º - Darquense 8 

13.º - Raianos 6 

14.º - Perre 2 

  1º - Atl. Valdevez 25 

  2º - Mac. Cavaleiros 18 

  3º - Vieira 18 

  4º - Merelinense 18 

  5º - Marinhas 17 

  6º - Vianense 17 

  7º - Joane 15 

  8º - Torcatense 14 

  9º - Mirandela 14 

10º - Brito 13 

11º - Mondinense 13 

12º - Cerveira 12 

13º - FC Amares 7 

14º - Vilaverdense 7 

15º - Limianos 7 

16º - Cabeceirense 7 

VENDE-SE 

EM V.N. DE CERVEIRA 
LOJA  

NO C. COMERCIAL ILHA 
DOS AMORES 

(ao lado da Escola de Condução) 
 

Contactos: 
Telf.: 251 794 252 

e-mail: tabulae@mail.telepac.pt 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

9.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 6 - Limianos, 0 
Braga, 2 - Varzim, 1 
Vizela, 0 - Penafiel, 0 

Rio Ave, 1 - Flaviense, 0 
Guimarães, 1 - Padroense, 0 

Famalicão, 3 - Cachão, 0 
 

10.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Famalicão, 1 - Limianos, 1 
Varzim, 1 - Cerveira, 1 
Penafiel, 1 - Braga, 2 

Flaviense, 2 - Vizela, 1 
Padroense, 5 - Rio Ave, 1 
Cachão, 0 - Guimarães, 6 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

9.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

M:Cavaleiros, 2 - Cabec.se, 0 
Vianense, 2 - Torcatense, 0 
Merelinense, 2 - Joane, 0 

Mondinense, 1 - Limianos, 1 
Cerveira, 1 - Vilaverdense, 1 

Amares, 2 - Marinhas, 3 
Brito, 1 - Valdevez, 1 

Vieira, 1 - Mirandela, 2 
 

10.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Cabeceirense, 0 - Vieira, 2 
Torcatense,2-M.Cabaleiros,1 

Joane, 1 - Vianense, 1 
Limianos, 0 - Merelinense, 0 
Vilaverd.se ,1 - Mond.se, 1 
Marinhas, 3 - Cerveira, 0 
Valdevez, 2 - Amares, 0 
Mirandela, 2 - Brito, 0 

  

CLASSIFICAÇÃO 

Decorreu no passa-
do dia 18 e 19 de Novem-
bro, no Centro Náutico de 
Remo e Canoagem, em 
Montemor-o-Velho, os pri-
meiros testes nacionais de 
R E M O ,  d a  é p o c a 
2006/2007, para os esca-
lões juniores e seniores. A 
organização esteve a cabo 
da Federação Portuguesa 
de Remo. 

A realização dos 
testes nacionais tem como 
preocupação fundamental 
encontrar de forma directa 
um conjunto de atletas, 
que num dado contexto e 
momento apresentam a melhor capaci-
dade competitiva, e que face às exi-
gências do alto rendimento e com as 
condições nacionais disponíveis, este-
jam dispostos a aceitarem o desafio de 
trabalharem de forma a representar 
Portugal ao mais alto ní vel – Campeo-
nato do Mundo e Jogos Olímpicos. 

A Associação Desportiva e Cul-
tural da Juventude de Cer veira 
(ADCJC), fez-se representar por 5 
atletas. 

Os resultados obtidos por este 
grupo foram brilhantes, pois do conjun-
to dos cinco atletas participantes, qua-
tro, conseguiram o apuramento para 
integrar a Selecção Nacional durante a 
presente época desportiva: Bruno Tia-
go - sénior masc., Carlos Fernandes - 
sénior masc., Filipe Rocha - júnior 
masc. e João Pinto - júnior masc. Elisa 
Dias, ficou a escassos 13 segundos de 
se classificar.  

Quatro atletas da Juventude de Cerveira  
na selecção nacional de remo 

REMO - “Regata Abertura” - 
época 2006/2007 
 

Os resultados da “Regata Abertura” - época 
2006/2007, realizada no dia 11 de Novembro, na 
Senhora da Cabeça, em Valença, foram os seguin-
tes: 

1x Iniciado masculino: 1.º - SCC; 2.º - SCC; 
3.º - ARCO; 

1x Iniciado feminino: 1.º - ARCO; 
2x Iniciado masculino: 1.º - ARCO; 2.º - SCC; 

3.º - CNV; 
2x Iniciado feminino: 1.º - ARCO; 
4x Iniciado masculino: 1.º - CNV; 2.º - ARCO; 
1x Infantil feminino: 1.º - CRMINO; 2.º - 

ARCO; 
1x Infantil masculino: 1.º - CRMINO; 2.º - 

CRMINO; 3.º - ARCO;  
Botty Botas: 1.º - SCC; 2.º - SCC; 
2x Infantil masculino: 1.º - CRMINO; 2.º - 

ARCO; 3.º - CNV; 
1x Juvenil feminino: 1.º - ARCO; 2.º - ADCJ-

Cer veira; 3.º - SCC; 
1x Juvenil masculino: 1.º - CRMINO; 2.º - 

SCC; 3.º - ADCJCerveira; 
2x Juvenil masculino: 1.º - CNV; 2.º - ARCO; 

3.º - CNV; 
4- Juvenil masculino: 1.º - SCC; 2.º - ARCO; 
4x Juvenil masculino: 1.º - ARCO; 2.º - CNV; 
1x Júnior feminino: 1.º - ADCJCerveira; 2.º - 

CRMINO; 
1x Júnior masculino: 1.º - CRMINO; 2.º - SCC; 
2x Júnior masculino: 1.º - ADCJCerveira; 2.º - 

CRMINO;  
4- Júnior masculino: 1.º - SCC; 2.º - CRMINO; 
1x Sénior masculino: 1.º - ADCJCerveira. 

ATLETISMO - Margarida Loureiro e  
Marco Morgado vencem em Mazarefes 

Te ve reali zaç ão 
em 25 de Novembro a 
segunda etapa do circuito 
de preparação de corta-
mato, organizado pela 
Associação de Atletismo 
de Viana do Castelo. 

O traçado da prova,  
definido nos terrenos 
adjacentes à pista de 
Atletismo de Mazarefes, 
e utilizando também a 
própria pista em saibro, 
encontrava-se em condi-
ções bastante adequadas 
à prática desta disciplina 
e permitiu uma boa visibi-
lidade para todos os que 
quiseram assistir. Na preparação da 
prova a Associação de Atletismo con-
tou com a colaboração da Junta de 
Freguesia de Mazarefes e do Centro 
de Atletismo de Mazarefes. 

As provas, que decorreram a 
partir das 15 horas, contaram com a 
participação de atletas, de ambos os 
sexos, dos escalões de Benjamins a 
Seniores.  

Como vem sendo habitual para 
o escalão de Benjamins voltaram a ser 
preparadas actividades lúdicas, que 
pelo seu carácter informal e pelo 
recurso a materiais coloridos e macios, 
se tornam bastante apelati vas para as 
crianças entre os 8 e os 11 anos. 
Estas actividades procuram combinar 
vários elementos que integram as 
habilidades requeridas no Atletismo, 
não se cingindo apenas à corrida, mas 
solicitando também os saltos, os lan-
çamentos e as corridas curtas. 

Os restantes escalões disputa-
ram as tradicionais corridas de corta-
mato tendo os atletas, em cada esca-
lão etário, a possibilidade de avaliar o 
seu estado de forma actual em con-

fronto directo com colegas de clube e 
adversários. 

Desta vez os atletas do Centro 
de Atletismo de Arcos de Valdevez 
foram os que ganharam o maior núme-
ro de provas, tendo vencido quatro das 
dez em disputa. Por terem até as duas 
provas até agora disputadas do circui-
to de preparação merecem também 
destaque os primeiros lugares alcan-
çados por: Guilher me Rodrigues, do 
Centro de Atletismo de Mazarefes, em 
infantis masculinos, Rafael Paulo, do 
Clube de Atletismo Olímpico Vianense, 
em iniciados masculinos e Nuno Viei-
tes, do Clube de Atletismo Olímpico 
Vianense, em juvenis masculinos. No 
escalão sénior, Margarida Loureiro, do 
Centro de Atletismo de Arcos de Val-
devez, venceu sem concorrência e, 
Marco Morgado, Clube de Atletismo 
Olímpico Vianense, venceu destacado 
e em bom ritmo a prova que mais par-
ticipantes registou, a dos seniores 
masculinos. 

A próxima etapa do circuito, irá 
ser disputada no próximo dia 17 de 
Dezembro. www.cerveiranova.pt 


